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LESÃO CERVICAL NÃO CARIOSA – DO CONCEITO AO TRATAMENTO 

 
 

RESUMO: Lesão cervical não cariosa (LCNC) se caracteriza pela perda da estrutura dentaria próximo a junção 
cemento-esmalte, podendo apresentar forma de pires ou cunha, causando transtornos estéticos, acúmulo de alimentos e 
em largas escalas, ocasionar a exposição de dentina estimulando a hipersensibilidade dentinária ao paciente. É utilizado 
como termo pela literatura de Erosão Dental, sendo encontrado também como biocorrosão. As lesões podem ser 
encontradas em qualquer dente, atinge todas as faixas etárias, homens e mulheres, causadas por estímulos de abrasão, 
biocorrosão e abfração, sendo os mais frequentes. O conceito de abrasão se caracteriza por um processo de 
desmineralização ou perda patológica do esmalte dentário associado ao estresse mecânico, contendo a forma de “V" 
como característica clínica clássica. A principal queixa dos pacientes que possuem LCNC está na hipersensibilidade 
dentinária, causada pela perda do tecido mineralizado (esmalte) da região cervical do dente, expondo os túbulos 
dentinários, provocando dor, principalmente com líquidos e alimentos gelados e/ou quentes. O tratamento restaurador 
dessa lesão está indicado em situações de: comprometimento da integridade estrutural do dente com profundidade 
maior do que 1mm, com risco de exposição pulpar, sensibilidade dentinária, comprometimento estético e lesão por cárie 
associada. A realização do plano de tratamento adequado depende do correto diagnóstico baseado na causa da lesão, o 
paciente pode apresentar em sua arcada dentaria diferentes tipos de LCNCs e, para cada dano causado por um 
especifico tipo de lesão é direcionado um tratamento especifico. Há uma gama de benefícios no tratamento restaurador 
das LCNCs, podendo citar: melhoria da estética dental, higiene oral, diminuição ou eliminação da sensibilidade térmica, 
prevenção de danos pulpares, aumento da resistência do elemento dentário. Foi realizada uma revisão bibliográfica, 
utilizando documentos eletrônicos - artigos publicados em revistas e documentos impressos - livros, trabalhos de 
conclusão de curso de graduação e pós-graduação e dissertações. Concluiu-se que as LCNC têm etiologia multifatorial 
e de difícil diagnóstico, sendo impreterível o seu conhecimento conceitual e clínico, onde o diagnóstico é a base para o 
plano de tratamento e a remoção dos fatores causais a principal forma de atingir o sucesso no tratamento. 
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